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O melhor premlo que lhes podia ter sahido no bilhete das eleições 
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Portuguezes 
Antes do mais nada, e acima de ludo, somos Por­

tuguezes. Isto nos basta par:1 1lefinir, portan10, a nossa 
allitude. Hoje como sempre, e cm primeiro Jogar, a 
Pai ria. 

Pela secular alliança que nos liga â Inglaterra, 
encontramos-nos envolvidos no conflicto europeu co­
mo nação bclligerante que cumpre honrada e leal­
mente o seu dever. E' esta a situarão tio Portugal no 
dillicil e gravissimo momento que atravessmnos. 

O que nos reserva o futuro? 
Nenhuma nação por mais forlc e poderosa que 

soja, pode, na hora presente, ante1·or corn segurança 
o horisonlc <!'amanhã, porc1ue d'estc choque formi­
davel que est:i abalando a 1·olha Europa, h:1-de sur­
gir uma remodelarão, decidida cm parte pela sorte 
1las armas e arredondada depois (leias chancollarias, 
quando os collossos, já saciados de sangue, subslitui­
rom o campo da lucla polos gabincles conrorlarnis 
das lrgaçoes. 

Como persooogons acthos da grande tragedia, ha­
' emos dl' lã ter voz. Qur ella se possa fazer ou1·ir 
com o respeito e auctoritladc condignos da nossa ve­
lha Jlistoria, é o 1·010 que n'este 1110111cn10 formula­
mos com os olhos postos na Patria, n'esta Patria que 
herdámos livre, e livre queremos legar :ios nossos fi­
lhos, como penhor bc111clic10. 

... 
t•:nconlramo-nos no conlliclo europeu prczos pelos 

indeclinaveis devcrl's d'unw alliança firmada e enrai­
zada no Passado e ligada á Historia e aos destinos 
da Palria. Estas razoes seriam sullieientcs para que, 
perante ellas, n'cste momento :ipcnas nos lombrassc­
mos de que somos Portuguczes. ~las, como cm todos 
os conflictos, esta conílagr:ir:io tem o seu lado sympa­
thico na~cido no dcsenrol;ir dos factos, nas causas 
que os provocaram e nas suas runcstas consequcn­
cias. 

O i111pc1·io gc;manico, n'um sonho que tanto podo 
tor ele desvairado e louco como do h:il>ilmcnto ralcu­
hido, tenta esmagar sob a força bruta dos canhões, 
nacoes lil'l'OS e imlcpendcntrs quo nJo o olTentlcram 
nem o prorocaram. g' a anda conquistadora preten­
do11tlo avassalar Poros para engrandecer uma Palria 
á custa do humilhações o violoncias inllingidas a ou­
tras Palrias. Podiamos portanto não estar ligados á 
Inglaterra pelas clausulas de tratados intcrn:idonaes 
que, cm face d:i brutal aggres~ão .: lilicrdadc alheia, 
a nossa sympathia tiuha falalmen:~ que acompanhar 
os povos aggravados nos sous direilos. 

Bem sabemos que é cedo ainda par:1 se pezarem to­
das as rcsponsabilil.I dos d'cste cataclysmo, o que mui­
tos dos pron1cnorcs que nos chegam atrarez dos Lole­
graphos avariadús, traduzem quasi sempre a opinião 
parcial das estações transmissoras. Mas, se muilo ha­
do haver a ponderar o a Jovar 0111 linha de conta 
quando se puderem friamente analysar todos os deta­
lhes da conllagraçào europoa, oxi ;llllll fartos d'uma tal 
eloqucncia- como a violar.ào da noutralidarlo dos di­
vorsos cslados-quc irupossivcl se torna deixar de 
condemnar desde já a allilude dos que não souberam 
respeitar, em pl~no seculo xx, o Direito porque se re­
gem as na~Oes l 1füsadas. 

E' cert; que é o amor palrio d'um Povo fammto 

ele gloria para a sua terra, que domina toda a acçao 
allomã; mas esse senlimcnto1 tão bollo e tllo admira-
1•cl quando firmado na Jusli~a. transforma-se cm 
affronta intolerarnl, quando não respeita o. mesmo 
sentimento ; lheio que só t i mutuo reconhecimento 
pode engrandecer. 

E assim, se por !Jlll lado as obrigatões de alliados 
nos impellom para a lucta, por outro, a Justiça firma 
as nossas sympathias contra a aggrcssao provocado­
ra e o desalio audacioso da Allemanha. 

" 
Dc1•c111 os monarchicos abalor n·ostc 1110111ento a 

sua bandeira? . 
Não. Não leem nrccssi<1:1dc til' o fazer, porque olla 

symbolisa a Patria, e é tia P:itria que se trata. i'lão; 
porque clla symbolisa a Justiça, C' é a Justiça que se 
invoca. Não; porque clla syrnbolisa o llt•roismo, e é 
1lc llcroismo que so precisa. 

Podemos, o de1cP1os ali>, tlar tregnas na lncta in­
terna par:1 que se 11<10 diga que creamos difficulda­
des ile qualc1uer ordC'm :io gorcrno, e este não possa 
na hora do ajuste de contas, vir imputar·nos respon­
sabilidades, escudando-se comnosco p:ira desculpar 
as suas gafF'-~ e as suas violoncias. 
' ms o quo devemos fazer sem nbdic:ir, mas som 

irrit:u·, e collocando sempre, ncima de lodos os prin­
cípios polilicos, a Patria de lodos os Porluguezcs. 

O ministcrio a quem o p:irlamcnto, n'uma incon­
scicncia pavorosa, dou poderes dcscririonarios, in­
vostindo o governo presidido pelo sr. UcrMnlino Ma­
clrndo (pelo mesmo sr. Bernardino Machado de quem 
as opposi~1'lt's republicanas di•sernm o c1ue consta das 
collctçocs dos seus jornacs) d·uma rorç:i absoluta co-
1110 j;\mais tinha sido dad:1 a q1wlqucr galiincto da 
gorcrna~ [10 pulilica, contilllia, com dobradas m:iil's, a 
n;io merec.or :i confi:mça do Paiz, por<1uo, se llw fal­
tara11~ qualidades para a. 111ffl'CO" w1 ocrasiõ1•s 11or-
111ars, 11111ito mais se ace11tua rssa ause11cia 110 nrave 
momento rxtl.'1·110 que estamos atravessando. 

Isto ó tno intuilivo, que não m<'reco domonstra­
~.ão. Por tal fónna se encontra o J>aiz capacilado 
d'esla verdndo, que nos alistemos de insistir n'ella. 

A mais clement:ir logica politica, junta com o m:lis 
rudimentar bom senso, :iconselhavnm um ministcrio 
nacional, que, pelas suas figuras, se impozessc cá den­
tro e lá fóra. Não oquizcram assim, accoilando asop­
posiçõcs republicanas como cxcellc11te para esta occa­
sião gravis~ima, o que tinham classificado do intole-
1·arel para o simples expediente corrente dn vida in-
terna. ~- ~ 

Não podemos fazer côro com os que assim p<'n­
sam, 90rquc se Lal fizessemos, nivollar-nos-hiamos no 
mesmo crolinis1uo, e, o que seria ainda mais graro, 
nns rnosmas responsabilidndes fu luras, que por esla 
fórma npenas cahirão sobre um agrupamonlo polilico. 

F. definida assim a nossa maneira do võr, reserva: 
mos pnra occasião mais opportuna o desanuviada a 
continnaçilo da 110.~sa convl1'sa intm1a, porque n 'este 
mo111cnto tudo queremos csquecl'r, para apenas nos 
lembrarmos do que somos Portuguezes-de que somas 
todos soldados de Porlagal 1 

Viva a Patria Porlugueza ! 
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THEATRO D .A GUERRA 
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Assembleia geral da pancadaria 

- , 
O marroquino para o companheiro: -~E n ós é que somos selvagens ... 
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REPORTAGEM DA GUERRA 

Soldcdos austrlaoos bivaoando nas marge nsldo Danubio 

@ @ @ ~ ~ ~ @.} ® ~@ 

O maior surcesso dos ullimos tempos! 

o sr. Bernaroino Macnaoo nunca existiu 
Por CR ISPIM 

2.ª EDIÇÃO 
Augmento.da. com uma. noto.-1ipendice, intitulada. 

O qua dro do sr. Baeta 
Preço 100 r éis ( P e lo corre io 120 réis) 

A' venda. na.a principaea livraria.a e t:i.baca.rias 

Depo sito g e r a l: Administração d'O Tha­
lassa, Rua da llosa, lli2, 1.0 

----ri~-·~·~ l.:..~:.·~·:o-----

ASSUMPTO RESOLVIDO_ --

·1 
1 

Anlooio Zé, o A(J111M"a:, rrco11hccc11do <111c a auclori$nÇão pe­
dida ao 1>arlamcnlo por S11n 1lrngos1oadc. é mu ilo e é j!"rnvc, <1c­
clara <1ue o seu pnrl ido dá c111a11to se lhe pede e mais daria ain­
da se mais lhe fOssc solicitado 1 

. . . Conlanto que o não ohrigucm n' brnndir· ctc n<>vo o arcl10-
te, que jâ estâ apagado e alagado cm clti-<lti de gato. 

I ® • 
No grnvissimo momrnlo hiFíorico. qne n Europa ntravr~sa, 

rstiio conOauos os dNlínos da l'atr1a Porh1g11rza. tom pod••res 
dr~cricionarios, oo brnz1lr iro Dcrnnrdino dr llh111lnm. rr-l ej•do 
auctor das bylarinnlrs Nota., de ">1 f'ag, ro1lopinndo ãs ordrn• de 
um enireilado, criminoso eommum, relegado As justiças ordina.-
ri3S. . 

~ 
O almirante Nónes Jâ otTrreccu o seu fraco preslimo com 

Mllcl,., OctJia e ludo. 
-· , .. t.:a1•e11ko, almirante suisso, aguarda ordens do seo governo. 

·1• @ 
Pcrj?1111ta-nos um 1 .. i1nr o q111• h:l eom resp"ilo a eleições. 
Ora, o <Ili · ha·d" ha1·1•r! X;111 ha nada. Xo dia l de ulJ\'llm· 

bro o ,r. il1·ruard11i.1 Machpd1.1 t1omeia quem euteuder e. faz-se 
aclam:ir d~1>ois 1•111 llo lt•rn. 

im Coimbra é qu~ e~tlo bem. Se lhrs fallnr o rarvão para o 
•briro do gaz. podem w·orrcr a~ luu.s dll ~cnador-p3Sletciro, "' 
lescoberla luminosa do luminoso icnndor llcslahào. 

1,; o sr. Antuuiu Jo,ó ha-do ser dos primeiros· a ir ao 
beija mão. 
~ ... ~. 

INGRATIDÃO .... 
O sr. ~l1rh~d·1 Santos do·clara todos os dias no seu jornal. 

guerra á A !lcnwnha 
Jnllr~to! As-im c~1111e~r11 aquetlr t>pnOl'/11ni~.1imo :irm!:>ti­

cio 11odido polo miui$tru aiio111 ào 1•111 õ d'ouluuro rlu f9i0. 

~~.-<:i"--

({o THALASSA» E A GUERRA 
--=--- ·~ 

St11do 11 .911r1·m rtwop•a o n<.<umplo que prnul• to1ns as 
attmroe.•,. 11 'r,b· 111-011u11/o, 1·nolvrmo.< i11terromp•r a p11btit·nr1io 
da.' 1io.~a< urrncs El-llci· no cxiiio, Album dos pr··~os 11111hi­
cos, Quadros a:i minha terra. C 011/m.<, a fim de df1/1ra11>10S O 
e~p11ro or•·11ptulo pllr r.•~a• r11tw11ras aos aco11trcimmtos patpi­
ta11tu ilr,i ro11fla.1rartio illt,.·111rim111/. . . · , • · , J 

«O Thala'ssa• publloará e m todos os 'seus nu. 
m e ros, Inte r essantes photogr avur as da guerra . . 1 

h-_, 

( . 
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A força d 'elle 
- ------- ---- - -

1.• phase 

Sc11undo ~ opinião do sr. Antonio José, os dols'cram o 
peior <1uo havia no 110001·0 humano. • 

E por is;o . .. 
2." phase 

. . . jnntou-so a ellcs parn qno oinguem possa te(qual­
quer du1·ida. 

-G•X._<~ 

Aos nossos cullrg:is nr1prehrndid11s 

A . tud.is os lhi< •H flr•·i;1J11s coll~:rns mooarchicos que 
trem s11I" •11Prcl1,.111J1 l1>s, '" fH'ulos1os da nos~a m:1iL1r 1•s1i111a 
o suli1lal'i1:d:11h•. l"i ',.s t1• h»lt•11111nho 11" 1•st1111n l'llV••h·,.111os talll­
b··m o 110«11 brllh:111t•• c;:1111:ira1I. i11d••1••·11d1•1110 º" Jlülicu/o$ 
affir111nml11 lho mai; urna v1•7. 11 11 ssu :11Tcclt1 e <1flr··~n. ' 

E 1111nqt11 ao ~01·or110 do C1.:11 1l•·r11ar1lino e nus Gr.1n-Du­
q11cs l'lWl'llt11r1•s tln~ su:1s orcf,·us. :1('ha11111s quo vão muitu 11 .. m 
no "º" papd. Eut:io 11110 cs111·1·a1•:i111Y Ellcs j :í :111tos d.i t1·r1•m 
o d.•cr0 •l11 <1110 os tornou absoluto~ (tl1·crP10 npf11~11·n<10 pelas 
Of1p11si~õo;! ó bum não cs1111cccr) oram o t(UO so liuha visto, 
quauln 111r11s ni:or:• I 

Mui las grnças n Deus cm1111nn10 a rorca não funccionar ... 
~ 

SEM_l='_R_§_QS _MESMOS 
Os sr;. rc1•"'1lii'nnoi :uó com n gu~rra querem rn7.l'r 11oli-

1ic.1 l (;00111 a c.1,111111a1fa i11cou-cio·11ria. jlril:\111 11ur lndn a f1arte 
quo o lri11111phn 1la Fr:i ·a s•·rá o l1•111mpl10 da libertlade euutra 
o rtar1om111s1110 illl{'fl'ith.:.ta dn All1•111:111ha. 

E. boa, ruii uau (>; 'l E 1·111ão a nus.ia do aulnrrata C7. .-'l 
F. a D··l~ic~ mnn~n:i.ica. Jo i;"V•·rno c:1tholic:o' E a C<t1U•·1 • 
d11r:i e tr:11licio11:1I 111i:i:111•rr:1'l A victoria da Frauça não st 
tam1t~111 11 ,·icl11ria d'o-,111; u:i,.õos' 

.&l111t11 h:t •Ili" dizor 'º'":" o assumpto, mas guardamos 
conversa 11ara oulra occuião. 

~~~ 

DECLARAÇÃO UTIL 

A 1101111lar ciJadà ll ic.1~ V1•ll11da1 president11 da Lii:a das 
m11lh1•r1•s r•·1•11hlic:111:1;, Sl'l!1mdn 11111 JOrual da nnito, doclarou 
ao 11nn•ruo, q1111 do-do o r01u11i111u11to das hoslilid.11les, clla e 
&li suas cnu;ocia~, t0o·111 oslado ;011111ro com os inglezes. 1 

Con .. • 1111e o ~ovon10 :111radeccu cowmovido esta detla­
l'3~à11, regi ,. ~:.iJv-a d111•idamcnto. 

I · 

UM BRINDE 
Damos um sr. Bernardino Machado, foilo do manuellada, 

a quem fõr capaz do nos dizer, do flOSilivo. o que ha sobre der­
rotas e victorias. 

Cada telegramma que annuocia a tomada d'uma cidade 
ou a dostruiçào d'uma osquadra é logo segui1lo d·o111rn a dos­
mrntir. que por sun wz precede um tort<lil'll a confirmar o 
primeiro, vindo lotro a traz d'e,10 um outro a direr que nenhum 
d'elles tem razão. \o certo, só se salJo quo a Europa é um 
mar de sao11ue. 1 

E é 11uanto basta para attosinr a civilisação do seculo ui 

~ 

RAINHA AUGUSTA VICTORIA 

Retratos e postaes 
Está quaal oxgotada. a. edição do rotrato de Sua Ma.ges­

ta.de a. Raínha Augusta Victoria trajando li moda. do Minho. 
O acolhimento que t eve a inloiat iva d'O T halassa e 

ainda. as repetido.a 1nat&nolas que noa foram feitas n'eate 
aontido, levaram-nos a reproduzir em postaea o r etrato da 
Augusta Soberau, tr11ohlho oste que puzemoa li. vonda por 
preço ao alca.noe de todo a. 

Cada postil, linda.monto Impresso o. 3 c&rea, ousto. o.penas 
40 r éis. Paootoa do 26 posto.os p1i.r;1 propo.ganda, 800 réis. 

Os retra.to1 de Sua. lil:ageatadc continuo.m li venda pelo 
preço de 60 r éis. 

Sati&fazem-ae na volta do correio todoa oa pedidos, que 
podem ser feitos li Adminhtração d'O Thalassa, rua da 
Rosa, 162, l .• D- Para a. província aoreaoe o porte do correio. 

-----<-.(.":;'<"'.-.J,!."1;..;,.~· --"!,;-. 

REI ABSOLUTO 
O parlamento coufo1 iu ao sr. Dcrnardiuo Machado, flOde­

res absolutu~. Sua llt•al Cvrd1•alidad1• com a lei a1i1m>1·ada nas 
camaras (p••la~ "l'JIO'içors 1·rp111!/ica11a$ /) 1iodo1 dbpôr da vida, 
han·rcs u JihcnJaJ,1 du todus os seus ~ubditos 1JO• lll~ut•z1 s, 
e<11110 nwlhur a1•11rou\'cr :i .ua formigai gaua, o sem lur 11uo 
dar ~ati,r,1çõcs a niu11u1•111 . 

V11•a Sua MafOotado o mais cordeai dos capo~iras 1 
Vil'óoô!. .. 

~~-

Usem a .~gua do .Uonchfw d:1 Po,·oa 
~o tratameu10 das doenças d1• lll'llo. 

-----<J..!.:::'('""""~l~-_,.y-r...>n ----

Theatros 
,o pou > -li C11.ia lle Su;ana •'~lá fni~odo um vor1lndoiro 

succrs~o n'<·~ l c llil·alro. ~; · P11fP'ii~Htlis,i111a. 1,,: a f'11sc·l"11 a~·áo t·s­
Du•rnda dl'Vi1lo ti 11 11 :1 co1111 l'l1·11cm do aclor l'alo Mo11iz. 1111c lam­
bem f('IH uut pnpd t.Jc <l1·:oncpic. 

O ro;Jn d11 dl'sr111111·11h11 é 111ng11 11i1:01 ~ohrofnindo n diFJjnrla 
actnz i\d"11a l't·rcu·a o <'111 1mf•l'•S tl c so1111·11os i11111111·1a11c.:ia o~ 
nprec1ados arflslas Jnlrn 1l'A••n111pçào, Maria Au;:u•la .. llil t1111a 
tievos, Alc~a11dr111:1 (}11udrio, Cu,in11111 Tri.iao. Josê \'11l;ir. Jorge 
Grave, José llóra. lt•·yualolO d·i1r. .. v.·tlo I' ~·1.,111c1sco Jutl1c1hns. 

t;u•~··~.:l! .... ,.. K•.t:n•:I0 "'4 - ~UI U'il IH) 110 .. ~C) , ... ir. se 
aprrst·utou uma companhrn t.h: 01wrcl~ ,J 1 • cxl1":\ord111;1rm como 
a que actualmcnlc fnncc1vna n'é•la su 1pl11osa casa tlc c:11wcla­
culos. 

A companhia C.1n.mll 1 capricha rm arrrsrnlar as rrças rom 
todo o luxo. sc11olo in:1rav1lhosos os sc1·nar111s e 11 g11artla·ruup.1. 

O dc.<<'Dll>"""" é 11111 l'llf'a11111. 1>01:1 tJ esse gru110 tlc artiolas 
fazem parlb 1't·r1laul'Íras n 1l:olJ1hl.11lcs. 

O n·porlor10 é 1· 1road1.<s11110, llc;ur.1ndo n ·rlle as prças mais 
cclrbres 110 rl'IJO"llll'IO lllll•h·ruo, •C11Jo algumas d.t:lla:s amua 
dc;cu11hcc1Jas tlu llO•SO 1mhl1c1> . 

llojc frsla arli~llca olu 1101avrl lrnnr llorghcsc. que pela pri· 
meira e u111ca v•·% 1·a11lart a Se1euale, tlc lla>C.1gni, e a rowauia 
de \Verll«!r de• Ma.•s,.nct. 

Cautar-Se-ba a cxpkodida opcra-comica EL'IJ. 

• 
Animatographos 

01 wlhorei e 1~/hor freq1unta®1: 
T•,...•••f' - !\ua An1onio Maria C&rdoKo - 0 1y,.p1a - nua 

dOll Conde~- .. ••u• •• Trlad••-nua da Trind:idc- c .,acrat 
- Praça doJ Restauradores. 
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-~A.ÇOES E~ G-uE:R:RA 
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.5UISSA 

ITAUA 
SERVIA 

- --- - ' - liOL\AAD.11 -~. ·­
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Proporção das forças de terra e mar 


